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Resumo
Esta pesquisa é resultado de dissertação de mestrado que procurou 
verificar o nexo existente entre a proposta metodológica do Programa 
de Governo Paraná Alfabetizado e o método Paulo Freire de alfabeti-
zação. Para desenvolvê-la, foi necessário adentrar a pesquisa de cam-
po que constou de entrevistas com professores e alunos do Programa 
Paraná Alfabetizado, desenvolvido no município de Palmas – Paraná 
- Brasil. Procuramos verificar se o método Paulo Freire estaria presente 
nas salas onde se desenvolve o processo de alfabetização. A fundamen-
tação teórica da pesquisa foi elaborada com base em autores, como: 
Freire, BEISIEGEL, HADDAD, DI PIERRO, Paiva, RIBEIRO, OLI-
VEIRA, TORRES, SOARES, SIMÕES; BRANDÃO, OLIVEIRA, 
WANDERLEY; GOES, BARREIRO, PINTO; JANUZZI, MEDEI-
ROS, PITON, FLEURI. Finalmente, a pesquisa mostrou que ainda 
há uma distância muito grande entre as propostas dos programas de 
governo, neste caso o Paraná Alfabetizado, e a realidade do contexto 
educacional da alfabetização de adultos. A prova disso são os testemu-
nhos dos que participam no Programa. 
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Palavras-chave
Programa Paraná Alfabetizado. Educação de Jovens e Adultos. Méto-
do Paulo Freire de Alfabetização. Teoria e Prática Educativa.
Abstract
This research is the result of  a master’s thesis which sought to verify the link between 
the methodological proposal of  the Government Program Literate Parana and Paulo 
Freire Literacy Method. To develop it, it was necessary to enter the field research which 
consisted of  interviews with teachers and students of  the Program Literate Parana 
which takes place in the city of  Palmas, Parana, Brazil. Our intent was to verify if  
the method Paulo Freire is present in the classrooms where the literacy process occurs. 
The theoretical research was developed based on authors such as FREIRE, BEISIE-
GEL, HADDAD, DI PIERRO, PAIVA, RIBEIRO, OLIVEIRA, TOR-
RES, SOARES,SIMÕES, BRANDÃO, OLIVEIRA, WANDERLEY, 
GOESBARREIRO, PINTO, JANUZZIMARCONI and LAKATOS-
MEDEIROS, PITON, FLEURI. Finally, the research has shown that there is 
still a large gap between the purposes of  the government programs, such as Literate 
Parana, and the reality of  the educational context of  adult literacy. The evidence of  
it is the testimony of  those participating in the program.
Keywords
Parana Literacy Program, Youth and Adults Education; Paulo Freire Literacy 
Method, Educational Theory and Practice.
Analisamos a teoria e a prática de alfabetização freiriana procurando 
verificar se elas se encontram presentes no programa Paraná Alfabetiza-
do, em especial no Município de Palmas, na região Sudoeste do Paraná. 
Partimos da seguinte pergunta de pesquisa: “A teoria e a prática de alfa-
betização de Paulo Freire se encontram presentes no Programa Paraná 
Alfabetizado, no Município de Palmas?” Porém, para compreender a 
teoria e a prática, é necessário entender, também, o contexto no inte-
rior do qual se desenvolvem as ações educativas.
Segundo Piton (2007), o censo de 2000 apontou que na região 
Sudoeste do Paraná Brasil havia municípios que apresentavam índi-
ces que podiam ser comparados com os grandes bolsões de pobreza 
do Nordeste e do Norte do país. O município de Palmas estava entre 
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aqueles com índices mais altos, segundo os indicadores do INEP (ju-
nho/2003, com base no censo de 2000). O analfabetismo atingia 31% 
da população de Palmas. Os dados do IBGE, de 2000, apontavam para 
o Brasil, no início desse ano, para a existência de 5% de jovens analfa-
betos na faixa de 15 a 19 anos; 6,7% na de 20 a 24 anos, e 8% na de 25 
a 29 anos, dos cerca de 15 milhões de analfabetos existentes. Dentre os 
dados de maior expressão das desigualdades sociais, destaca-se o fato 
de que mais da metade dos jovens que ainda não têm acesso à leitura e 
à escrita é constituída de negros ou afrodescendentes. E, isso, de acor-
do com nossa pesquisa, é válido também para a região de Palmas, fato 
que aponta para a necessidade de ação do poder público, no sentido de 
diminuir ou eliminar esse índice depreciativo. 
Desde 2003, foram firmadas parcerias das quais as principais são os 
Programas Brasil Alfabetizado e Paraná Alfabetizado. O município está 
entre os escolhidos para investimentos diferenciados no âmbito do que 
o governo do Paraná está chamando de “Superação do Analfabetismo”. 
Conforme destaca a Secretaria de Estado da Educação do Paraná – De-
partamento de Diversidade – Programa Paraná Alfabetizado, no que se 
refere à superação do analfabetismo nos municípios do Paraná1. 
O universo dos sujeitos-objetos da investigação constituiu-se de 
alunos matriculados em diversas turmas situadas no município de Pal-
mas, Estado do Paraná, nos anos de 2009 e janeiro de 2010. 
Além disso, participaram da pesquisa os professores que atuavam 
nessas turmas e coordenadores responsáveis pelo desenvolvimento e 
formação do Programa, com a colaboração da SEED - PR. 
Com relação ao Programa Paraná Alfabetizado foi necessário re-
correr aos arquivos públicos do SEED - PR. Coletaram-se análises 
de relatórios, documentos e, também, as fontes estatísticas do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), assim como departa-
mentos públicos estaduais. Então, passou-se a estabelecer o tratamento 
de dados e estatísticas referentes às características da população: idade, 
sexo, raça e outros dados.
As entrevistas receberam um cuidadoso preparo, com perguntas 
abertas, claras para o entendimento dos alunos. Todas foram estrategi-
camente direcionadas, a fim de descobrir a forma com que os docentes 
1 Disponível em: www.paranaalfabetizado.pr.gov.br/arquivos/File/dadosmunicipiosdesuperacao.
pdf. Acesso em: Dez/2009
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conduziam suas aulas e o método que utilizavam. Assim, tanto as en-
trevistas, quanto as observações realizadas na escola, foram realizadas 
durante os meses de junho a outubro de 2009. Constaram de visitas e 
acompanhamento às turmas, visitas às residências de alunos e alfabeti-
zadores que se dispuseram a acompanhar o processo. 
As entrevistas com os alunos continham as seguintes questões: 
Quais os motivos que não lhes permitiram ter acesso à escola na infân-
cia? O que influenciou negativamente em sua vida não ter estudado? 
Como a sua professora ensina? (Método utilizado pela professora). O 
que sente ter mudado em sua vida, ao retornar aos estudos?
Entrevistas, observação e análise dos dados.
O Programa Brasil Alfabetizado foi implantado, em 2003, com a pro-
posta de “erradicar” o analfabetismo no país, discurso que permeou di-
versos programas retratados na história da educação de adultos no Brasil. 
Propôs-se a “capacitar alfabetizadores e alfabetizar cidadãos com 15 anos 
ou mais, que não tiveram oportunidade ou foram excluídos da escola an-
tes de aprender a ler e escrever” (Programa Paraná Alfabetizado). Segun-
do o Ministério da Educação, cujo documento deu origem a esse objetivo, 
o período estipulado para a alfabetização é de até oito meses, com uma 
carga horária estimada entre 240 e 320 horas. Fica sob a responsabilidade 
do alfabetizador a formação das turmas. Essas são comumente formadas 
a partir do contato e da visita que o alfabetizador realiza nos domicílios 
das pessoas não alfabetizadas, por ele conhecidas ou indicadas. 
A proposta político-pedagógica do Programa Paraná Alfabetizado 
se orienta e se fundamenta em documentos nacionais e internacionais. 
Esses documentos são principalmente: Constituição Federal Brasileira 
de 1988; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996; Plano 
Nacional de Educação, Diretrizes Nacionais da Educação de Jovens e 
Adultos; Relatórios dos Encontros Nacionais de Educação de Jovens 
e Adultos (ENEJAs); Declaração Mundial de Educação para Todos, 
Declaração de Hamburgo/Agenda para o Futuro da V CONFINTEA; 
Plano Ibero-Americano de Alfabetização; assim como o Plano Estadual 
de Educação do Paraná (em processo de elaboração).
Encontramos nestas turmas muitas necessidades especiais, proble-
mas sociais, psicológicos e também referentes à metodologia empre-
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gada que agravam seriamente a já grande dificuldade de aprendizagem 
dos alunos, bem como a sua permanência no Programa. Conforme 
Medeiros (2005): 
A educação de jovens e adultos, tanto no passado como no presen-
te, sempre compreendeu um conjunto muito diverso de processos e 
práticas formais e informais relacionadas à aquisição ou ampliação de 
conhecimentos. Muitos desses processos se desenvolveram e se de-
senvolvem de modo mais ou menos sistemático fora de ambientes 
escolares, realizando-se na família, nos locais de trabalho, nos espaços 
de convívio sociocultural e lazer e nas instituições religiosas (p. 10).
As respostas dos alunos confirmam o que acabamos de dizer:
“Tenho muita dificuldade de aprender, pois tenho problema de ca-
beça e fraqueza na ideia, também não enxergo. Perdi muitos serviços 
porque não tinha estudo. Quando chego em casa não tenho tempo de 
estudar, meu marido está sem serviço, está doente e não consegue nada. 
A professora me ajudou dando uma cesta básica.” (alfabetizanda n. 27)
“O analfabeto vive, mas sofre, vai na cidade, não sabe ler, fica perdido. 
É difícil para mim ir à escola, porque depois de velho não é fácil aprender, 
as ideias estão amacetadas, não é como jovem que não tem problemas e não 
precisa pensar em nada, mas eu vou caprichar.” (alfabetizando n. 28)
“Tenho dificuldades porque sou doente, mas eu não desisto, sem-
pre volto.” (alfabetizanda n. 32)
“Quem não está estudando perde tempo. Estudar nunca é demais. 
Tenho dificuldades de ir à escola pela distância, e porque é de noite tenho 
medo, não tem calçamento, tem que enfrentar o barro.” (alfabetizando n. 33)
“Tenho 74 anos, quero aprender a ler e a escrever, pois sou sozinha 
e tudo depende de mim, tenho falta de memória, quero ser forte, ir em 
frente, mesmo com a idade.” (alfabetizando n. 34)
“Comecei a estudar há um ano, mas sentia que não estava apren-
dendo e desisti, pois tinha vergonha quando a professora me chamava 
no quadro, ficava tensa, os outros alunos iam todos no quadro e sa-
biam, mas eu agora voltei.” (alfabetizando n. 35)
“Tenho dificuldade de deixar meu filho em casa para estudar.” (al-
fabetizanda. n. 36)
“Depois de velha é difícil aprender, mas eu fui até na rádio para 
falar que voltei estudar.” (alfabetizanda n. 46)
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“Eu cato papel para ter mais um dinheirinho, pois não sou apo-
sentada. Quando minha filha ficou grávida parei de estudar.” (alfabe-
tizanda n. 47)
“Até vamos procurar um emprego, mas chegando lá não sabemos 
ler e escrever nem assinar o nome e aí perdemos a oportunidade.” (al-
fabetizanda n. 51)
Não se pode entender a educação popular separada das ações es-
senciais da vivência humana, pelo fato de que o aprendizado também 
não se separa da humanidade do indivíduo. Este é um ser completo nas 
diversas esferas da própria vida:
As lutas pela ampliação das oportunidades educacionais, e de alguns 
direitos negados, como saúde, moradia, saneamento básico, emprego 
e outros, empreendidos pelos movimentos sociais populares, têm sido 
essenciais, no sentido da construção de uma sociedade mais humana e 
mais justa. (MEDEIROS, 2005, p. 11)
No Município de Palmas são diversos os lugares de atendimento ao 
Programa, inclusive nas residências dos próprios alfabetizandos. Assim, 
aos alfabetizadores e alfabetizandos às vezes fica restrito o uso de equi-
pamentos, como: bibliotecas, laboratórios de informática, quadras de 
esporte, audiovisuais, pelo fato de um número significativo das turmas 
funcionarem em locais alternativos e não na própria escola pública.
Para o Programa, cabe ao alfabetizando adaptar-se ao processo de 
alfabetização, pois este favorece a sua inserção social, o acesso aos di-
reitos e deveres, o desenvolvimento da consciência, da autonomia e da 
cidadania. Ele lhes dá a possibilidade de prosseguir os estudos na edu-
cação básica (modalidade EJA). Para tanto, sugere o acompanhamento 
dos grupos nas suas necessidades mais específicas:
Nos primeiros encontros é necessário que o alfabetizador conheça o 
grupo que irá alfabetizar. Dessa maneira, é importante fazer um diag-
nóstico inicial nos primeiros encontros, considerando a importância 
do conhecimento e da experiência dos alfabetizandos, reconhecendo 
o valor cultural de suas linguagens e a especificidade do aluno jovem 
e adulto nos procedimentos utilizados na alfabetização. (RESO-
LUÇÃO/CD/FNDE Nº 23, 08 de Junho de 2005, MANUAL DE 
ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO PEDAGÓ-
GICO).
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Como todo programa de governo, o Paraná Alfabetizado parte da 
ideia de superação do alto índice de analfabetismo do país, no caso, 
objeto desta pesquisa do Estado do Paraná, tendo a teoria e a prática de 
alfabetização de Paulo Freire como uma das suas principais referências. 
Conforme mostra o curso de formação de professores, realizado em 
Faxinal do Céu – Paraná, já que o Programa oferece a autonomia para 
identificação e adaptação da metodologia conforme a realidade local:
É imprescindível reconhecer as necessidades e singularidades dos di-
ferentes sujeitos, para manter a coerência e adequação da metodologia 
à realidade dos alfabetizandos. A metodologia adotada para a ação de 
alfabetização de jovens e adultos deve estar em consonância com o 
perfil do público-alvo, considerando, inclusive, os segmentos sociais 
específicos, citados no campo Segmentos Sociais Específicos (RESO-
LUÇÃO/CD/FNDE Nº 23, 08 de Junho de 2005, MANUAL DE 
ORIENTAÇAO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO PEDAGÓ-
GICO).
Os pressupostos do Programa compreendem articulações com di-
versos setores da sociedade civil, aos quais caberia a responsabilidade 
pela ajuda no que se refere à busca e intermediação dos sujeitos no 
processo de alfabetização. Para o Estado, o enfrentamento dessa reali-
dade supõe um processo de educação que garanta a formação da pes-
soa em sua plenitude. Ou seja, conforme argumenta Ferreira (2003), 
que possibilite o desenvolvimento das habilidades para o trabalho, para 
o convívio social e para o efetivo exercício da cidadania. Trata-se, de 
acordo com os pressupostos, de buscar a formação dos jovens e dos 
adultos trabalhadores com a perspectiva de garantir o desenvolvimento 
da autonomia e articular educação básica com educação tecnológica, 
na tentativa de romper com a dicotomia entre cultura geral e produção:
O caráter democrático da educação escolar, enquanto serviço público, 
de direito de todos e dever do Estado, fundamenta o valor educativo 
do diálogo e da participação dos alfabetizandos e alfabetizadores como 
sujeitos portadores de saberes que devem ser considerados. Atitudes que 
traduzem as novas contribuições das teorias educacionais e concretizam 
as propostas da Declaração de Hamburgo (1997) onde se lê que “... a 
alfabetização tem também o papel de promover a participação em ativi-
dades sociais, econômicas, políticas e culturais, além de ser um requisito 
básico para a educação continuada durante a vida” (RESOLUÇÃO/
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CD/FNDE Nº 23, 08 de Junho de 2005 - MANUAL DE ORIENTA-
ÇAO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO PEDAGÓGICO).
É importante que, ao menos nos documentos, os processos educa-
tivos, especialmente os que contemplam a educação de adultos, valori-
zem a cultura individual das pessoas que estão em processo de aprendi-
zagem, especificamente no processo de alfabetização. A alfabetização 
do iletrado deveria partir da realidade na qual ele se encontra e partir 
da realidade local para a realidade nacional:
O respeito, então, ao saber popular implica necessariamente o respeito 
ao contexto cultural. A localidade dos educandos é o ponto de partida 
para o conhecimento que eles vão criando do mundo. ‘Seu’ mundo, 
em última análise, é a primeira e inevitável face do mundo mesmo [...]. 
Nunca, porém, eu disse que o programa a ser elaborado [...] deveria fi-
car absolutamente adstrito à realidade local (FREIRE, 1992, p. 86-87).
Um programa de alfabetização de jovens e adultos que pretende se 
fundamentar na teoria/prática de Paulo Freire não se limitaria a pos-
sibilitar ao educando o conhecimento da realidade local e nacional. 
Deveria ir mais longe, procurando despertar, pela consciência da sua 
situação, o desejo de sonhar, de ter utopias, de transformar: 
A realidade social é transformável; que feita pelos homens, pelos ho-
mens pode ser mudada; que não é algo intocável, um fado, uma sina, 
diante de que só houvesse um caminho: a acomodação a ela (FREIRE, 
2001, p. 46). 
No entanto, essa utopia freiriana só pode ser considerada quando 
os educadores acreditam que a realidade e a história não são inexorá-
veis, determinadas e se comprometam com um programa de transfor-
mação. Claro que para ser possível esse compromisso é necessário que 
o educador se identifique com a necessidade da construção de uma 
nova sociedade. Portanto, “para ser autêntico, é necessário ao processo 
educativo que se ponha em relação com o processo de organicida-
de, com a contextura da sociedade em que se aplica” (FREIRE, 2002, 
p.10) com vistas à sua transformação.
Os estudos de Paulo Freire contemplam concepções fundantes da 
EJA que, reconhecidas em mais de 50 países, permitiram a construção 
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de uma trajetória voltada para a libertação, graças à sua identificação 
com a cultura social dos “subordinados”. Eles conseguiram construir 
um legado crítico e analítico da história, conforme esclarecem as Dire-
trizes Curriculares da EJA:
No final da década de 1950 e início da década seguinte, criou-se uma 
nova perspectiva na educação brasileira, fundamentada nas ideias e ex-
periências desenvolvidas por Paulo Freire. Esse educador idealizou e 
vivenciou uma pedagogia voltada para as demandas e necessidades das 
camadas populares, realizada com sua efetiva participação e a partir 
de sua história e de sua realidade. O trabalho pedagógico com jovens 
e adultos passou a contar com os princípios da educação popular. 
(DCEJA, 2006, p. 18).
A Educação de Jovens e Adultos seria o espaço para o desenvolvi-
mento afetivo, intelectual, social e cultural, em uma perspectiva de con-
quista da cidadania. Por isso, nesta pesquisa, entendemos a educação 
destinada a esse segmento educacional, como uma das práticas sociais 
que pode instrumentalizar e articular as ações coletivas no sentido da 
resolução de problemas e possibilitar a transformação social.
Investigamos entre os alunos que frequentaram e ainda frequen-
tam o Programa se os objetivos que ele apresenta e a realidade deles, 
alunos, correspondem ao que dizem os documentos. 
Para a pergunta elaborada para entrevista: O que mudou em sua 
vida depois que voltou a estudar? As respostas mostram que a conti-
nuidade dos estudos não é o fator determinante entre os próprios alu-
nos, conforme apontam os objetivos. A rigor, o que aparece é o fato de 
os alunos e egressos se conformarem em aprender algumas palavras, 
assinar o nome e contar. Isso, para eles, seria suficiente no contexto 
social e econômico em que se encontram. A realidade de presença em 
uma universidade ainda está distante do seu alcance:
“O estudo serve para entendermos muitas coisas, por exemplo, 
a aposentadoria que antigamente era melhor, aposentava-se com cin-
quenta, sessenta anos, mas agora a gente morre sem se aposentar. A 
saúde também precisava melhorar, pois morrem pessoas na frente do 
posto, não tem remédio, não tem atendimento. O votar tem que ser 
consciente, mas se a gente vota errado, a gente não tem culpa.” (Alfa-
betizando n. 7)
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“Aprender as coisas nunca é demais, mesmo em idade avançada. 
Hoje tudo que vejo quero ler, me sinto feliz, quero ler placas, não faço 
mais compras só por olhar as embalagens, eu leio e sei o que quero.” 
(alfabetizando n. 14)
“Quando vou ao banco não preciso pedir que outras pessoas re-
cebam para mim, no tempo de política, a gente quer assinar.” (alfabe-
tizando n. 23)
“Quando uma pessoa estuda, ela muda bastante pois quem não 
tem estudo é como um cego.” (alfabetizando n. 50)
Diante das respostas confirma-se também o comentário de Fer-
reira (2003), ao dizer que a Educação de Jovens e Adultos demonstra 
perspectivas de trabalhos fundamentados nas teorias populares, como 
forma de discussões da própria realidade e busca encontrar soluções 
para as diversas decisões a serem tomadas.
Os alfabetizadores, ao se inscreverem e efetivarem nesta função, 
assumem e assinam o compromisso de participação em Curso de 
Formação Inicial e nas reuniões semanais ou quinzenais de Forma-
ção Continuada. Conforme orientação do MEC/FNDE, a formação 
inicial tem carga horária de 60h, sendo desenvolvida pelo Curso de 
Formação Inicial (carga horária de 30h), realizado no Centro de Ca-
pacitação de Faxinal do Céu, e por Grupos de Estudos (carga horária 
de 30h) que se reúnem nos municípios e contam com mídia de apoio 
produzida pela TV Paulo Freire/SEED-PR. Todas as orientações pe-
dagógicas na formação inicial são definidas pela SEED-PR/Coordena-
ção de Alfabetização que seleciona e contrata assessores especialistas e 
define a pauta formativa.
Os objetivos da Formação Continuada tratam de garantir a perma-
nente reflexão e análise das práticas pedagógicas de alfabetização. Assim, 
visam possibilitar intercâmbios entre os conceitos estudados e as expe-
riências vivenciadas; realizar reflexão sobre a avaliação da aprendizagem 
dos alfabetizandos e das ações pedagógicas desenvolvidas pelos alfabeti-
zadores; incentivar o estudo de temas voltados para os aspectos teórico-
-metodológicos da alfabetização e da educação de jovens e adultos; e 
para a realidade dos sujeitos envolvidos no processo de alfabetização.
No ano de 2009, o Relatório de Formação Continuada com Alfa-
betizadores, em Faxinal do Céu (4 a 7 de abril de 2009), trouxe algumas 
269
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
O programa Paraná Alfabetizado e o método Paulo Freire - p. 259-278
KOZELSKI, A.C.
concepções importantes sobre o processo de formação docente.
A professora coordenadora da Conferência ressalta a grande difi-
culdade de se encontrar alfabetizadores com formação. Alguns deles 
possuem somente a 4ª série do ensino fundamental, o que impossibilita 
por parte destes a compreensão de determinados termos técnicos. 
Dentre os objetivos principais do Programa Paraná Alfabetizado 
está o de tornar o alfabetizando alguém consciente, autônomo e que 
participe da história e do seu tempo. No entanto, em quais bases se 
sustenta essa formação? Que sociedade querem construir? Qual o nível 
de autonomia pretendido?
Os critérios usados pelos programas de alfabetização teriam ver-
dadeira intenção em contribuir para o desenvolvimento da autonomia 
dos indivíduos pertencentes às camadas populares?
No documento norteador do Programa Paraná Alfabetizado 
(PPA), não há referência à mudança da sociedade, mas se encontra 
referência à construção da autonomia dos alfabetizandos. No entanto, 
à qual autonomia o documento se refere? Na medida em que o Progra-
ma chama a parceria dos “aparelhos” da sociedade civil, ele tenciona 
dividir os custos da alfabetização e retirar o bônus político da ação alfa-
betizadora, mas não se preocupa com uma formação para a autonomia 
tal como a percebe Paulo Freire. 
A rigor, seria preciso que o educador se apropriasse de um conheci-
mento que lhe proporcionasse o mínimo de condições para trabalhar com 
os alfabetizandos, de modo a lhes auxiliar na busca, não somente do apren-
dizado da leitura e da escrita mas, também, da necessária leitura do mundo.
Assim, o método Paulo Freire de alfabetização contribuiria de ma-
neira exemplar para a formação da consciência crítica do alfabetizando. 
Irá apontar-lhe o caminho para a leitura da palavra por meio da leitura 
do mundo e por meio da leitura da palavra. 
Segundo o censo 2000, realizado pelo IBGE, havia no Paraná 
649.705 pessoas com 15 anos ou mais não alfabetizadas, o que re-
presentava 9,53 % de todas as pessoas nessa faixa etária. Talvez dessa 
forma pode-se justificar ainda o grande número de analfabetos. 
Conforme analisamos em nossa pesquisa, não há reconhecimento 
de que os professores possuem preparação para alfabetizar o que não 
lhes permite desenvolver uma ação pedagógica condizente com o que 
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os documentos do Programa proclamam. Na realidade, eles preferem 
relatar suas dificuldades, mas relacionadas com o comportamento e as 
dificuldades demonstradas pelos alfabetizandos. A pergunta que teima 
em aparecer é a seguinte: será que os professores alfabetizadores domi-
nam o método que deveriam utilizar nas suas aulas? 
Segundo a concepção do que é metodologia e a que cada qual usa 
nas suas aulas no PPA, elaboramos um questionário distribuído na for-
mação dos alfabetizadores do município no qual as respostas apontam 
para um desconhecimento do método Paulo Freire de alfabetização, 
pois o diálogo, a rigor, pelas nossas observações em sala de aula, não 
passa de uma conversa sobre assuntos triviais, o que o distancia do 
sentido que Paulo Freire dava ao diálogo. Além disso, os alfabetizado-
res não trabalham com palavras geradoras, nem com temas geradores 
mas, sim, com a silabação, na sua forma mais tradicional. O processo 
de conscientização também está ausente do método empregado pelos 
alfabetizadores do Programa.
A análise de dados mostra que o ponto alto da “formação conti-
nuada” em Faxinal do Céu é a “troca de experiências”, isto é, o “diá-
logo” travado entre os participantes sobre temas relacionados com a 
alfabetização desenvolvida pelos professores na sua prática da sala de 
aula, porém as concepções apontadas fazem referências às “reais ne-
cessidades das turmas de alfabetização”, mas sem dizer quais seriam as 
“necessidades reais” daquelas turmas.  
Os alfabetizadores, portanto, encontram muitas dificuldades de en-
tendimento quanto ao método, às estratégias e instrumentos utilizados, e 
ainda confundem muito a metodologia freiriana com os trabalhos em sala 
de aula. De modo geral, não conseguem estabelecer uma coerência entre 
estes e a aprendizagem da leitura e escrita. Por um lado, afirmam que a 
metodologia do PPA deve diferenciar-se dos demais sistemas de ensino, 
devem partir da realidade do aluno, por meio de temas interessantes do 
seu cotidiano, para suprir suas necessidades e interesses, respeitando suas 
diferenças e os tempos de aprendizagem de cada alfabetizando. No en-
tanto, não fazem uso de imagens – importantes no método freiriano –, 
nem se preocupam com a construção de uma consciência crítica.
Desse modo, as observações realizadas em sala de aula e nos pró-
prios portfólios dos alunos deixam clara a escassez de relações existentes 
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entre o uso do método Paulo Freire, como perspectiva de trabalho de 
conclusão das atividades conscientizadoras, e a prática efetiva dos alfabe-
tizadores em sala de aula. Ao contrário, observamos uma distância entre 
o que falam sobre o método utilizado e o método Paulo Freire: cópias 
realizadas do quadro negro com textos prontos que são retirados de car-
tilhas sem nenhuma relação com a realidade do aluno. Também não se 
pode identificar em momento algum um indício de sequência ou de tema 
gerador sobre aspectos apresentados nos trabalhos dos alunos. Obser-
vamos, ainda, que as atividades realizadas são totalmente infantilizadas, 
retiradas de livros que são estudados na escola de Ensino Fundamental.
Destarte, se é função da política pedagógica também definir as vi-
sões de mundo e de alfabetizando, as quais se refere o Programa, como 
se pode analisar essa perspectiva no Programa Paraná Alfabetizado?
A SEED-PR considera jovem, adulto ou idoso não alfabetizado, 
aquele que não escreve alfabeticamente, escreve textos copiados de car-
tilhas, ou seja, frases e palavras soltas, reproduzidas mecanicamente; “de-
senha” somente o nome, identifica as letras, mas não as compreende e 
não as articula em frases ou textos significativos ou que desconhece a 
estrutura de sua língua materna. Deveria ser considerado alfabetizado 
aquele que faz a leitura e a interpretação do código escrito, potencializada 
pela leitura crítica de mundo e que produz textos sobre, por exemplo, sua 
história de vida, com clareza e coerência na apresentação das ideias, mes-
mo que não sejam escritas na forma ortográfica. Nesta lógica, segundo 
o Departamento de Diversidade do Paraná (2009), “ler é muito mais do 
que juntar letras e ensinar a ler é muito mais do que ensinar o alfabeto e 
a silabação. Ler é perceber que em todo o texto há alguém, em um deter-
minado tempo e lugar, que expressa suas visões de mundo”.
É a partir desse contexto e dessa perspectiva que os documentos nor-
teadores da alfabetização de jovens, adultos e idosos, desenvolvidos pelo 
Programa Paraná Alfabetizado, apresentam como referência teórico-meto-
dológica as experiências de educação popular. Eles concebem os educan-
dos e educandas como centralidade do processo educativo e consideram 
seus saberes, suas experiências, suas culturas, seus tempos de aprendizagem, 
suas linguagens, suas histórias e sua realidade. Compreendê-los significa re-
conhecer as diversidades e singularidades social, cultural, etária, de gênero e 
de classe social presentes na vida e no cotidiano desses sujeitos. Fundamen-
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tam os processos de aquisição da leitura e da escrita desenvolvidos pelos 
alfabetizadores, reflexões teórico-metodológicas de autores, como: Paulo 
Freire, Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Lev Vygotsky, dentre outros. Po-
tencializam no discurso as práticas pedagógicas que tomam os saberes, as 
linguagens, as experiências e as realidades dos educandos como ponto de 
partida para o processo alfabetizador.
Dos temas geradores, a opção política e pedagógica de cada coletivo 
de educadores deveria ser construída através de novos e diversos textos, 
definidos a partir de uma opção crítica de leitura e de transformação da 
realidade. Assim, poderiam orientar a identificação e o significado das 
palavras, das sílabas, das letras, enfim, ressignificar o alfabeto.
As respostas dos alfabetizadores à pergunta sobre o método Paulo 
Freire mostram que eles o desconhecem, ou conhecem pouco. Portan-
to, o que é colocado nos documentos norteadores do Programa Alfa-
betizado sobre o método a ser empregado pelos professores não chega 
ao “chão da escola”, pois os cursos de formação de alfabetizadores não 
trabalham este método. Em nenhuma resposta há qualquer referência 
aos círculos de cultura, à conscientização, consciência crítica, ao deter-
minismo, à autonomia, ao diálogo tal como Paulo Freire o concebia.
Percebemos também diversas alusões aos temas geradores, mas, a 
rigor, os alfabetizadores trabalham mais e com a silabação sem se preo-
cupar com os temas geradores e com as palavras geradoras. O máximo 
que fazem é um “acróstico”. 
Os temas geradores, em Paulo Freire, se apresentam como uma das 
estratégias de inserção e reconhecimento do ambiente social, cultural, 
político e econômico do educando. Eles possibilitam a problematização 
de questões de seu cotidiano e que envolvem suas necessidades pessoais 
e coletivas, para direito e acesso de serviços, benefícios e políticas sociais.
As narrativas, os textos escritos de diferentes tipos, as imagens fo-
tográficas, as pinturas, os desenhos, dentre outras referências textuais 
utilizadas no processo de alfabetização são fundamentais para compor 
o ambiente alfabetizador. Fomentam e subsidiam os temas geradores 
que deveriam ser definidos pelas turmas de alfabetização.
Mas, afinal, o que seria o trabalho com tema gerador para os al-
fabetizadores? Muitas vezes sabem que este é um dos elementos que 
fazem parte do Método Freiriano de alfabetização, pelo fato de terem 
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sido brevemente orientados em formações. Porém, não conseguem 
transportá-lo para a realidade em sala de aula, nem mesmo explicar 
como é desenvolvido:
Percebemos que muitos dos alfabetizadores não conhecem o pro-
cesso de trabalho com o tema gerador, pois não possuem conheci-
mento básico do que se trata. Muitas vezes discutem o mesmo tema 
durante ou ao final do processo de alfabetização. Se o professor/alfa-
betizador não conhece a proposta, ele não dará conta de trabalhar com 
o tema proposto. Com certeza, vai perder-se no meio do caminho. 
Será difícil retomar, ou então, recairá no encaminhamento tradicional 
de alfabetização e voltará a optar pela silabação e construção de frases 
prontas e mecânicas, como é comum acontecer.
Considerações finais
Esta pesquisa buscou fazer uma análise interpretativa da relação 
que se estabeleceria entre a proposta do Programa Paraná Alfabetizado 
e o método de alfabetização de Paulo Freire. 
Os documentos e a bibliografia historiográfica mostram a distância 
que se estabelece entre os discursos dos agentes governamentais e a 
sua materialização no sentido de superar o alto índice de analfabetismo 
presente no país. 
O entendimento e a prática do método Paulo Freire na relação edu-
cador versus educando têm características próprias, como: conscientiza-
ção, diálogo, libertação, autonomia, compreensão da cultura e da própria 
história. Jamais, porém, tem características de opressão, alienação, e sem-
pre em relação dialética do sujeito com sua própria realidade:
Freire viera investigando e pondo em prática procedimentos sempre 
orientados para a promoção do diálogo, da participação e do respeito 
ao outro no processo educativo. Ao mesmo tempo em que repeliam o 
autoritarismo em quaisquer de suas manifestações, no assistencialismo, 
na doação, no paternalismo e na própria coerção sem disfarces, esses 
objetivos de sua atividade solicitavam, naturalmente, a realização de 
trabalhos em grupo, uma condição para o florescimento do diálogo. 
E estas atividades vieram sendo desenvolvidas junto aos segmentos 
desfavorecidos da população, no âmbito daquilo que um católico pro-
gressista então designava como o compromisso com os pobres e com 
a sua realidade (BEISIEGEL, 1997, p. 39).
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Dessa forma, a cultura não somente seria apreendida como tam-
bém edificada pelo diálogo, uma nova cultura, popular, articulada com 
a prática dialógica e conscientizadora proposta por Paulo Freire:
Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, 
de gerá-lo. Sem ele não há comunicação e sem esta não há verdadeira 
educação. A que, operando a superação da contradição educador-edu-
candos, se instaura como situação gnosiológica, em que os sujeitos 
incidem seu ato cognoscente sobre o objeto cognoscível que os me-
diatiza (FREIRE, 2002, p.83).
Mas, o que esse método tem de diferente que o torna um método 
libertador? De acordo com Gadotti (1991), os próprios passos da exe-
cução do método já o identificam como algo não somente inovador, 
mas revolucionário, com relação àqueles empregados até então:
1.º - Pesquisa das “palavras geradoras” e dos “temas geradores”, 
isto é, do miolo do método. O alfabetizador saía a campo com cader-
no ou gravador, atento a tudo que via e ouvia. O objetivo era listar as 
palavras mais usadas. Tudo devia ser explorado: palavras, frases, ditos, 
provérbios, modos de falar, de compor versos, de contar o mundo, 
tudo, enfim, tudo que revelasse a realidade vivida pelos analfabetos. A 
escolha das palavras geradoras decorria de sua relevância social para o 
grupo e pelo fato de apresentar todos os fonemas da língua portugue-
sa. Essas palavras deviam “codificar”, isto é, representar o modo de 
vida dos alfabetizandos. 
2.º - Decodificação das “palavras geradoras”, a cada palavra asso-
ciando-se um núcleo de questões: questões existenciais ou ligadas à vida; 
questões políticas ou ligadas aos determinantes das condições de vida. 
Esse contexto figurativo dá sustentação psicológica à palavra geradora 
na mente do analfabeto. E a palavra geradora funciona como “chave”. 
3.º - A coordenação do Círculo de Cultura ou da alfabetização deve 
ser agente promotora de discussão e observadora atenta das dificul-
dades de expressão do grupo fazendo com que todos participem e 
estimulando-os com perguntas. A palavra geradora deve estar escrita 
de modo destacado e visível, para tentar fazer prolongar o debate so-
bre a palavra geradora, com a utilização de vários recursos didáticos: 
quadro-negro, vídeo-cassete, projetor de slides.
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Em último lugar, levar o grupo a discutir a situação, o porquê dessa 
situação, o que fazer para sair dela. Assim, acontecerá a transformação 
social e a libertação tão almejada.
O tema gerador deverá ser trabalhado com o objetivo de fazer 
um diagnóstico da realidade. Ele poderá estar relacionado ao resgate 
das histórias de vida, problemas sociais, organizações de bairros/as-
sentamentos, família, entre tantos outros. A partir da escolha do tema 
gerador, faz-se necessário organizar o planejamento, com os objetivos, 
com as questões geradoras, com a metodologia, recursos, avaliação, 
tempo de duração e outros tópicos pertinentes. O tema gerador deve 
nortear o contexto da alfabetização e pós-alfabetização ao longo das 
diferentes fases. Hilda Maria Monteiro (2002), diante do processo de 
alfabetização, assim os estabelece: - nível pré-silábico (fases: pictórica, 
gráfico primitiva e pré-silábica); - nível pré-silábico/silábico; - nível si-
lábico; - nível silábico-alfabético; - nível alfabético (Anexo I).
A nossa pesquisa aponta para uma primeira conclusão: o PPA nas-
ceu com metas e objetivos diferentes do atual perfil em que se encontra 
hoje. Na realidade, o Brasil Alfabetizado foi implantado para fazer um 
resgate histórico-social, ou seja, tinha uma função social, que era a de 
dar oportunidade a todo indivíduo para retornar / iniciar um processo 
educacional, no qual, por interesse pessoal, ou por necessidade indi-
vidual, pudesse se matricular em turma do PPA. Enquanto proposta, 
ela seria positiva, de qualidade e de resgate social, pois possibilitaria a 
cada um e a cada uma pertencente ao grupo dos não alfabetizados (por 
vários motivos) aprender a ler, escrever e contar. Assim, superariam 
limites e barreiras erguidas ao longo da vida.
O Programa apresenta teoricamente a intenção de não somente 
oferecer oportunidade, mas ainda dar condições para que as pessoas 
iletradas se alfabetizem. Ele estabelece metas e, desde que “formem 
turmas”, possibilita ao município conquistar o selo de superação. As-
sim, poderá auferir mais verbas dos governos estadual e federal. 
Quanto ao método, se os documentos apontam o método Paulo 
Freire como aquele que iria ser empregado nos “Círculos de Cultura”, 
as entrevistas e as observações realizadas mostram que o método Paulo 
Freire de alfabetização não é, na maioria das vezes, nem mesmo conhe-
cido pelos professores. Pesquisar a realidade (diagnóstico) é um pri-
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meiro momento, escolher e selecionar os temas geradores é o segundo 
momento, e um terceiro momento seria o de organizar a programação 
de cada tema gerador de acordo com o processo de alfabetização. Este, 
de forma alguma, pode deixar de ser uma experiência criadora, que 
instiga o alfabetizando a criar sinais gráficos que exponham sua rea-
lidade, sempre auxiliado pelo educador, que o respeita e media suas 
descobertas. Esses passos não estão presentes nas salas do PPA, objeto 
da nossa pesquisa.
Como vimos nos depoimentos e nos documentos locais analisa-
dos, a maioria das alfabetizadoras do programa Paraná Alfabetizado 
desconhece o método Paulo Freire ou não sabe como utilizá-lo. É fre-
quente aparecerem expressões, como: “não sei sobre... não ouvi falar... 
não há como trabalhar...”.
Também as observações realizadas nas diversas turmas, bem como 
a análise dos portfólios dos alunos, demonstram claramente que o mé-
todo Paulo Freire não embasa as aulas práticas, muito menos os fun-
damentos teóricos, pois as atividades pedagógicas mostraram que o 
método empregado é o da repetição e infantilização dos conteúdos. 
Muitas vezes, observamos que as atividades eram repassadas aos alu-
nos de forma “imposta”, sem diálogo, nem sondagem da realidade. 
As atividades eram repassadas no quadro negro: sílabas, contas, tex-
tos copiados de livros, frases que não condizem com a realidade dos 
alfabetizandos etc. Tudo isso vem reforçar claramente a ausência do 
diálogo, do texto coletivo, dos debates e da sondagem da realidade de 
vida dos educandos. 
Na realidade, foi bastante difícil encontrar material para analisar e 
interpretar o Programa Paraná Alfabetizado, o método de alfabetiza-
ção proposto. Do mesmo modo, foi difícil verificar o nível de forma-
ção dos professores. A bibliografia propriamente dita é inexistente e os 
poucos “documentos” encontrados foram aqueles que estavam dispo-
níveis na internet. A maioria se referia à situação em que se encontram 
os programas de educação de jovens e adultos no Brasil. Por isso, foi 
necessário desenvolver uma pesquisa de campo. Fomos aos espaços 
de formação onde se desenrolava a alfabetização. Nosso objetivo era 
observar a ação pedagógica dos professores, entrevistá-los, para obter 
deles sua visão da tarefa da qual estavam investidos e, ainda, fazer en-
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trevistas com os alunos, na base de conversas informais, com questões 
simples, mas que poderiam nos oferecer um mapa da situação.
É significativo que tanto as entrevistas feitas com professores, 
quanto aquelas com os alunos, revelavam anseios, frustrações, esperan-
ças, como o próprio Paulo Freire constatou no início da década de 1960: 
“As entrevistas revelam anseios, frustrações, descrenças, esperanças 
também, ímpeto de participação, como igualmente certos momentos 
altamente estéticos da linguagem do povo” (FREIRE, 1983b, p. 112).
A rigor, a nossa pesquisa mostrou que os diversos programas de 
alfabetização de jovens e adultos nada mais têm feito do que formar 
verdadeiros “alfabetizados instrumentais”. Isto é,  formar pessoas 
que lêem e escrevem, mas não fazem a leitura do mundo. Essas não 
têm consciência crítica da realidade na qual vivem. De modo geral, 
tendem a ser utilizados instrumentalmente. Outra característica do 
alfabetizado instrumental: ele não consegue decodificar a realidade e 
permanece imerso na cultura do opressor, como diz Albert Memmi, 
no seu Retrato do colonizado precedido pelo retrato do colonizador. De forma 
geral, ele continua a acreditar em determinismo, atitude constante-
mente combatida por Paulo Freire. Portanto, a nossa pesquisa mos-
trou que as ideias e o método Paulo Freire são presenças ausentes, ao 
menos em parte, nos programas de alfabetização que foram objeto 
de nossa pesquisa.
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